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Para aqueles que mais precisaram falar, mas não tinham ninguém para os ouvir.

		

	
		
			Primeira Etapa 

			Ignorar a dor não é seguir em frente, ignorar não é ser forte.

			Ignorar o que sentimos é como cortar a mão na infância. Dói – dói imenso – mas por medo de ouvirmos os berros da nossa mãe escondemos o corte, na esperança de melhorar sozinho. Não vai melhorar sozinho.

			Vai doer tanto que vai ficar difícil de esconder, vais acumular a dor que sentes na mão até o dia em que a dor for mais forte e que a transbordes para todos a verem. A tua mãe não te vai repreender por te magoares e sentires dores. A tua mãe, a pessoa que mais te ama, vai limpar a tua ferida e libertar-te da dor. E só aí vês que se tivesses falado com ela antes, talvez não tivesse doído tanto.

			Permite-te ser liberto da tua dor. Permite-te errares e magoares-te de vez em quando, permite-te chorar no banho, ser humano sem medo de seres julgado e discriminado pela sociedade. Ganha a força suficiente para falares com alguém, um tio, uma prima, a tua mãe ou o teu pai, o teu irmão ou melhor amigo, mas não te cales!

			Liberta-te da gaiola em que a sociedade insistiu que vivesses, ganha as asas para voares. Vive e sê feliz!

			Perdoa quem, uma vez, não mereceu o teu perdão. Tira as energias negativas e os demónios do passado de dentro do teu coração. Mas antes de perdoardes a alguém, perdoa a ti mesma por algo que fizeste, por teres te diminuído. Perdoar é bom, perdoar liberta.

			Não duvides de ti nem da importância da tua voz. Grita, fica rouca, mas nunca te silencies!

		

	
		
			Liberta-te, Athena

			Prólogo

			Foi tudo sempre difícil para Athena, sempre muito sufocante e doloroso para a jovem de dezoito anos. Foi por isso que ela decidiu partir. Despediu-se de todos e simplesmente foi-se...para sempre.

			Não era seu aniversário, mas cada pessoa estava presente para celebrar. Da maneira deles, de todas maneiras possíveis. Uma jovem como ela nunca tinha sido tão admirada como naquela tarde, nunca haviam chorado ou falado tão bem dela. Ela estava radiante por ver ali tanta gente, apenas por sua causa.

			Estavam lá pessoas importantes, pessoas que não viam a jovem há anos e os que a viam quase sempre. Todos estavam naquele local florido para dizerem-lhe adeus.

			Cada um sentia algo, cada pessoa ali presente olhava-a de um modo diferente, pois ela havia-os marcado a todos de forma singular, tanto de maneira boa quanto de maneira má.

			A sua mãe Matilda chorava baixinho, com as mãos trémulas agarrando com força a sua saia preta e longa. Não se atrevia a olhar para a sua menininha, a quem soltara palavras amargas que lhe foram devolvidas com a mesma amargura. Sentia um espaço vazio no seu coração. Tão vazio que, se ali alguém gritasse, a sua voz ecoaria por cada canto. Sentia-se perdida, como alguém fica quando perde a sua bússola. Se estivesse num deserto, certamente morreria à fome, pois não saberia onde ir. Porém, a única coisa que era capaz de matá-la naquele momento era o parasita que a consumia lentamente, aquele que chamamos culpa.

			O seu pai Jorge, o seu “doce” pai que não via há anos, encontrava-se com um olhar confuso e possuía grandes e grossas lágrimas que, muitas vezes, ameaçaram cair. Tantos anos fora da sua vida só para voltar e vê-la partir para nunca mais voltar. Ele sabia o que tinha feito, o lar cheio de amor que tinha destruído, as pessoas que tinha substituído, só nunca imaginara que a prejudicara tanto assim. Afinal nunca imaginamos o quanto as nossas ações mudam a vida das pessoas. 

			Jorge não sabia o que dizer, como agir, se devia ir ou ficar e por isso não se atreveu a se aproximar da sua ex-mulher e filha, ficou a olhar de longe, sabendo que ele era tudo menos bem-vindo.

			Josh, o seu primeiro namorado (e deceção amorosa também), estava sentado na relva mal cortada, desfalecido e mergulhado nas suas mágoas, no seu arrependimento e nas suas lágrimas quentes (talvez fosse a única coisa quente que aquele jovem tão frio conseguisse libertar). Ao seu lado, com a mão entrelaçada na sua, estava a Eduarda, que chorava com a cabeça escondida no peito do seu lindo amado. Pobre coitada, não via e nem tinha forças de ver a sua tão boa amiga e o que o mundo fez com ela. Josh usava o seu brinco, o mesmo que usou no dia em que a conheceu, no dia em que ele fez o coração frágil da jovem bater aceleradamente. Talvez por recordação, talvez por coincidência, mas usava-o.

			Quem nunca a magoou não esteve presente.

			Sidney Silveira, o seu amigo, porto seguro, companheiro de várias estradas mal conduzidas, não apareceu na sua festa de despedida. Não foi por esquecimento nem foi o trânsito. Ele apenas não conseguia sair da cama e encarar a realidade. Era a sua melhor amiga e não poderia deixar de pensar se poderia ter feito algo…alguma coisa que a tivesse feito ficar mais um pouco.

			Ele não comeu nada, apenas fumou um cigarro no telhado de casa e bebeu. Bebeu até não conseguir falar direito, na esperança de a ver chegar, dar-lhe um banho e ela a rir-se dele a noite toda. Mas isso não aconteceu.

			Ele ficou bêbado, ficou destroçado, sentia-se morto apesar de vomitar como o homem mais vivo na terra e deixou-se adormecer ao lado da sanita.

			Manuela, ela foi a única que não verteu uma lágrima, sequer teve dificuldades em controlá-las. Manu despediu-se da sua amiga Athena com uma rosa branca e um olhar sério e distante. Ninguém imaginava que por dentro, reinava nela a mais profunda lamentação. 

			Todos se despediram com uma rosa, formando um buquê de lamentações, lembranças boas, sorrisos partilhados, pedidos de perdão. Todos tinham algo a contar, mas palavra nenhuma foi dita. Somente ficaram em silêncio, mas este logo passou quando o caixão de Athena foi baixado lentamente e com ele foi grito estridente, consumido pela dor e agonia de uma mãe.

			Matilda corria para perto do buraco. Foi barrada pelo seu sobrinho, Pedro e o seu pai. Nos braços do seu pai, Matilda conseguia apenas sussurrar três palavras: A minha filha. Três palavras que seriam difíceis de dizer por muito tempo.

			Porém, apesar disso de todas a outras declarações de amor, Athena não deixou de sentir aquela dor que antes preenchia o seu coração. Para falar a verdade, ela sentia raiva. Um ato, foi preciso um ato para toda a gente a amar, para ela deixar de ter uma cabeça oca, para deixar de ser uma “mulher da noite”, um “falhanço” ou uma desilusão e, magicamente, tornar-se numa miúda brilhante com um lindo futuro.

			Precisavam e ainda precisam de aditivos para valorizarem, amarem e fazerem-se presentes na vida de alguém diferente do que a sociedade aceita, para mostrarem o mínimo de afeto!

			Suicídio, uma jovem cometeu suicídio por conta da sociedade, por terem-lhe dito que ela não era boa o suficiente, por não se sentir nem um pouco suficiente. Só quando morta tentaram entendê-la.

			Pois podem começar, entrem na mente de um triste suicida, só não se percam no meio… é difícil sair.

		

	
		
			Capítulo Um

			Na casa branca de portões azuis:

				Sempre admirei a arte de fotografar. As fotografias têm a capacidade de enganar toda a gente, de todas as formas possíveis. É a mentira visual de uma vida.

				A minha família era uma grande mentira visual. Ninguém imaginava o que acontecia naquela casa branca de portões azuis. Sorrisos falsos que eram tomados por verdadeiros, abraços programados, mas que pareciam os mais carinhosos, um amor de plástico como os brinquedos que eram tão bem posicionados entre a filha do mais perfeito casal. Era tudo uma grande ilusão que as fotografias proporcionavam. Não havia sorrisos, nem carinho, nem amor. Era a família mais oca que podia existir.

				É até estranho dizer que houve tempos bonitos e cheios de ternura na vida da minha família, o mundo está cheio de toxinas que destroem até as coisas mais bonitas. Como já sabemos, a beleza não é eterna, mesmo que às vezes nos dê a sensação de imortalidade. Mas não posso negar que houve, sim, tempos bonitos.

				Antes de vivermos – uma vez mais – com o meu pai, eu e a minha mãe éramos imensamente felizes! Quando vivíamos num pequeno apartamento, quando não tínhamos ninguém para limpar a casa por nós, quando só havia uma pequena televisão no quarto dela, quando as roupas não eram de grife e a vida era simples. Era tudo tão belo!

			Apesar de o guardar no coração com tanto amor, não tenho muitas memórias claras daquele tempo. Talvez não as tenha guardado devidamente, pois parte de mim acreditava que nunca seriam memórias e só a vida na sua normalidade, mas deixem-me dizer-vos que há certos eventos que nós guardamos na cabeça, nas pontas dos dedos, no nariz… em todo o lado.

			Lembro-me do cheiro do antigo perfume da minha mãe, aquele doce cheiro que inundava a minha casa enquanto ela varria a sala ao som dos maiores cantores brasileiros. Lembro-me de como ela dançava e do seu sorriso. Lembro-me das músicas dos filmes de princesas que víamos juntas, entre as mantas, de mãos dadas, das novelas que víamos, até do cheiro dos seus lençóis eu me recordo! Lembro-me de como era doce aquele amor que sentíamos e também me lembro do quão amargo ficou.

			A minha mãe e o meu pai, que antes viviam separados, decidiram que estava na hora de uma vez mais juntarem as escovas de dentes. Eu estava radiante com a notícia, toda a criança de pais separados estaria. Teria os dois por igual, todos os dias e talvez até um irmão ganharia depois de alguns anos. Seria maravilhoso e chegou a ser maravilhoso! Mas com o passar do tempo as coisas mudaram e cedo aprendi que, em certos casos, é melhor ter-se duas casas felizes do que uma infeliz. O belo, de facto, não era eterno.

				Deixei de ser chegada com os meus pais, de interagir muito com eles, pouco depois de começarmos a viver na casa branca de portões azuis. Não por não o querer, mas porque eles não faziam questão de o ser e nunca fui de ser, estavam sempre demasiado ocupados a viverem as suas vidas. Em vez de atenção, deram roupas e brinquedos e tudo que uma criança daquela idade poderia desejar, mas ainda assim eu sentia que algo faltava, algo que o dinheiro não poderia comprar. Faltava alguém com quem brincar e também faltava amor.

				Aquele amor que até hoje faz com que o meu coração se aperte, um amor que procuro em todos os lugares que passo, que corro atrás como quem corre atrás de um autocarro perdido. Eu nunca tive aquele amor e nenhum livro me ensinou alguma coisa sobre ele, daí ser tão dependente de tal sentimento, de o querer tanto!

				Poucas vezes via a minha mãe sentada no sofá ou a fazer algo que não fosse sair de casa para algum sítio que nunca sabíamos onde ficava. Sempre a vi bem vestida e maquilhada, apesar de sair bem cedo. Saía cedo, voltava tarde e de vez em quando só voltava no dia seguinte e, por mais que a quisesse ali, não tinha força nem voz para a fazer ficar. Várias vezes pedi para ela ficar, ela sempre me garantia que seria rápido e que ela voltava já. Sozinha aprendi que o seu “volto já” era mais “até daqui a umas quantas horas”, e assim habituei-me a uma vida sem ver a minha mãe.

				Deixou de ser belo, de ser doce e de ser puro como antes, passou a ser de plástico, como se não fosse real. Fui criada por uma outra mulher, que passava mais tempo comigo do que a minha própria mãe. Uma mulher que sempre fora a minha única companhia naquela casa, a única pessoa que me olhava com certa atenção – se bem que ela era paga por isso – e afeto. Amava imensamente àquela mulher, pois ela cuidava mim quase sabendo o quanto eu precisava daquele amor todo, mesmo que não fosse a mesma coisa. No final do dia, aquela não era a minha mãe, não tinha o seu cheiro nem o seu sorriso e tampouco os seus enormes olhos castanhos.

				Sobre o meu pai… essa é uma história que merece ser contada a solo, pois foi ali onde tudo começou a dar errado.

		

	
		
			Capítulo Um – Parte II

			Querido pai:

				Tu nunca foste presente, tu nunca estiveste lá para mim, estavas sempre a uma milha de distância. Jorge, trabalhavas excessivamente, nunca estavas em casa, nunca estavas presente nem mostravas interesse em estar. 

				Lembro-me de tudo, porém, em voz alta, não consigo relatar. Não aguento o som das memórias na minha cabeça, especialmente quando saem da minha boca. Mas me lembro de coisas que não deveria lembrar, que não deveria ter vivido porque sou uma criança. Em vez disso, escrevo.

				“Querido pai,

				Ainda te lembras de mim ou já nem sou uma memória? Não me espantaria se já tivesses me esquecido, já faz anos desde que me abandonaste. Eu não esqueci. 

			Lembro que bateste na porta com tanta força que pensei que a fosses partir. Escusado dizer que a única coisa que partiste naquele dia foi o meu coração frágil.

				Eu tinha só dez anos! O que poderia ter feito para te ires embora? Diz-me, porque até hoje sinto que fiz algo terrível para não me quereres.

			Sempre foste muito nervoso, como um vulcão em erupção. Era um poluente que nos foi atacando a todos. Tu e a mãe sempre discutiam: alto e pela casa toda. O meu refúgio era um armário ou a desconfortável parte de baixo da cama, onde chorava baixinho e pedia para pararem de uma vez. Somente quando a casa ficava mergulhada no silêncio é que me permitia a descer as escadas de casa, apenas para correr para os braços da minha mãe. Ela assegurava-me que estava tudo bem e que vocês só estavam a “conversar alto”, como se eu não reconhecesse uma discussão.

			Foi por isso que, aos oito anos de idade quando a minha mãe me disse que vocês um dia se iriam separar, eu não me surpreendi. Apenas assenti e disse que era preferível termos duas casas felizes que uma infeliz – aprendi com um programa qualquer – apenas não contava com uma separação tão turbulenta.

			Quase dois anos depois foste beber com os teus amigos, esqueceste-te do autocontrole e, pela falta de condições para conduzires, levaram-te para casa. Voltaste de madrugada, quando toda gente estava a dormir.

			Quando acordaste não te lembravas nem de como chegaste em casa, e quando te viste com uma chave do carro e nenhum carro ficaste furioso! Andaste a casa toda a gritar pela mãe – como se ela fosse fazer algo em relação a isso – mas, para felicidade das tuas paranoias, ela não estava. Quando te apercebeste disso, a tua fúria já estava à mil, não sei se era da ressaca ou só da fúria habitual, mas estavas imparável!

			Como um furacão, pegaste no telefone e ligaste-lhe. Nesse dia acordei ao som dos teus gritos. Nunca tinhas feito aquilo, discutir ao pé de mim, mas acho que não querias saber da filha que não querias. Quando a mãe chegou e te pediu para não discutirem comigo ali, nem a ouviste e logo começaste a gritar no ouvido dela. Ali eras só tu e o ódio que pulsava nas tuas veias.

			Os gritos não cessavam e no meio da adrenalina levantaste a tua mão grande e, com toda a força, bateste-lhe. Vi a minha mãe cair no chão frio do vosso quarto, queria ajudá-la, porém o que faria? Não podia fazer nada senão olhar para aquela cena e rezar para ser apenas um sonho mau e que eu iria acordar a qualquer momento. Não era um pesadelo, era apenas a minha realidade.

			Aí a discussão foi levada para uma nova fase. Mãos moviam-se rapidamente e cada um lutava para ser dominante, tenho até hoje a vaga lembrança de teres levantado a mãe pelo pescoço. Ela debatia-se, chutava o ar e buscava o ar a todo o custo.

			Eu só conseguia chorar e pedir frequentemente à mãe para irmos embora. Repetia aquela frase incansavelmente enquanto tentava puxá-la para baixo. Mal via que rosnavas furiosamente a cada palavra que saía da minha boca.

			 Olhavas para mim com desprezo e fúria, coisas que aos dez anos de idade eu ainda não compreendia tão bem. Pela primeira vez naquela horrível manhã, dignaste-te a dirigir-me a palavra. Pegaste-me pelo braço com toda aquela força e praguejaste palavras ásperas e mortais.

			— Tu bem que podias ir, não fazes falta. Vai! Vamos ver se vais durar. Tu não passas de uma inútil, eu odeio-te! Se fosse por mim estavas morta, porque de nada serves! Ninguém precisa de ti, Athena, então vai! – e outras coisas que não gravei na memória.

			O meu pai deveria ser o meu herói, a pessoa que me protege de todo o mal, o meu melhor amigo. Imagina como foi ter dez anos de idade e ouvir tamanhas barbaridades, logo do meu pai! Era suposto me protegeres, e não me agredires! Porquê foi tão fácil para ti me magoares, sendo que o teu papel era outro? Como é que vives a saberes que me mataste aos dez anos de idade?!

			Não preciso dizer que te foste embora horas depois e que, após o pedido de divórcio, passei a ir ao psicólogo. Foi-me explicado – como se não soubesse já – que me agrediste psicologicamente. Durante meses ouvi as mesmas papagaiadas: que se não me amasses não me terias tido, que falaste só da boca para fora e que deveria te perdoar. Eu sabia que tudo aquilo não estava certo, ainda assim falava as coisas certas para aquela tortura de quarenta minutos acabar, mesmo estando a morrer por dentro.

			Fiquei anos a dormir com o urso de peluche que me havias dado. Cheirava-o na esperança de sentir o teu cheiro, a única coisa tua que teria dali para frente, mas nunca o encontrava. Era só mais um boneco que viste na loja e me entregaste, não houve tempo do teu cheiro ficar nele. Agora que vejo, nada tinha o teu cheiro.

			Quando tinha quatorze anos ganhei a coragem de te procurar e conversar contigo, bastou ligar para uma tia para ter o teu endereço e número de telefone. Achei que uma filha esquecida não deveria apenas ligar, eu queria que me visses. Eu tinha esperança de que voltássemos a ser uma família, mas até isso tinhas que destruir.

			Eras tu com a tua nova mulher e a tua nova criança de dez anos, a qual perguntavas como estava a ser o dia. Perguntei-me se acabarias por estragar este lar, mas parecias tão feliz que essa opção era improvável. Trocaste-me. Trocaste a nossa família por uma perfeitinha que pudesses amar de verdade. Como foste capaz de o fazer?!

			Eu só queria saber, mesmo sem coragem de perguntar, o que elas tinham que eu e a Matilda não tínhamos para te fazer feliz? O que fizemos para teres ido embora? Porquê não me amavas como à outra? O que é que ela tinha que eu não?

			Voltei para casa com lágrimas grossas que escorriam pelo meu rosto. Menti para minha mãe que eram só cólicas e dormir iria ajudar, mas era dor do abandono (a pior dor do mundo, deixem-me dizer).

			Eu não sei se um dia vais receber este papel, não sei se terei tamanha coragem para mandar estes papéis. Caso tenhas recebido, peço que entendas as minhas mágoas. 

			Adeus, da Athena”

			Como disse antes, a minha família nunca foi colorida e feliz como as fotos antigas mostravam. Há muita verdade que uma imagem não consegue captar, não confiem nelas.
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